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PLANO DE TRABALHO 06 a 17 anos - 2019
1 -  IDENTIFICAÇÃO
Serviço: Serviço de Con\ivênciae Fortalecimento de Vínculo Modalidade: crianças e adolescentes

II- IDENTIFICAÇÃO DO PROPONENTE/EXECl TOR
Il.a IDENTIFICAÇÃO DO PROPONENTE
Instituição Proponente: Pastoral do Menor e Família da Diocese de Franca- 
PAMI M

CNPJ:
56.885.262/0001-35

Endereço:Rua Leandro Fernandes Martins. 1949 -  Jardim Aeroporto 111
Cidade: Franca UF: SP ('EP: 14404-259 DDD/FONE: (16) 3701-7550
Endereço Eletrônico:pastoralmenorfrancal ò),vahoo.com.br
Conta Corrente: 003.2461-0 Banco: Caixa 

Econômica Federal
Agência: 304.1 Praça de Pagamento: Franca - SP

Il.b -  IDENTIFICAÇÃO DO EXECUTOR
Instituição Executora: Pastoral do Menor e Família da Diocese de I ranca -Jardim 
Aeroporto II

CNPJ:
56.885.262/0009-92

Endereço: Rua Romeu Presotto, 1950 -  Jardim Aeroporto II
Cidade: Franca UF: SP (’EP: 14404-091 DDD/FONE: (16) 3704-7070

IDENTIFICAÇÃO DO PRESIDENTE
Nome do Responsável I.egal: Ovídio José Alves de Andrade
Carteira de Identidade/Orgão Expedidor: 9.872.151-3/SP- 
SSP

Cargo: Presidente
CPF: 980.877.978-68
Função: Presidente

Qualificação Completa: Brasil, Franca-SP. Solteiro, Padre
Endereço: Rua João Santos Ferreira, 870 -  Jardim Paulistano I CEP: 14404-406-TELEFONE (16)99144- 
3070
III -  ANALISE DE CONTEXTO E JUSTIFICATIVA:

A realidade da cidade de Franca no aspecto de prestação de serviços sociais para crianças e 

adolescentes e respectixos familiares, é situação que sempre preocupou a Pastoral do Menor e Família e, 

assim sendo a proposta da Secretaria de Ação Social - SEDAS, para união de esforços nesse atendimento, 

motix ou a apresentação deste Plano de Trabalho.

Franca, município de grande porte, população estimada em 2017 de 347.237 habitantes (IBGE: 2017) 

sofre as sequelas da situação socioeconòmica brasileira hoje representada pelas crises no mercado de 

trabalho, avanço nos cortes de direitos, desemprego de aproximadamente 13% segundo o IBGE, em razão do 

despreparo profissional c/ou falta de oportunidade, e/ou falta capacitação da população empobrecida, e/ou da



própria turbulência política nacional.

\  realidade de desemprego encontrada na cidade favorece o aumento das vulnerabilidades enfrentadas 

pelos os usuários o que afeta, de foram ampla, a manutenção das famílias

1 oi notado que na região Sul falta espaços e oportunidades culturais à comunidade; as atividades 

culturais mais praticadas pelas crianças e adolescentes lêm prevalência no caráter esportivo: capoeira, dança 

e judô. Outro aspecto cultural identificadc) nos bairros Aeroporto 1. II, III. IV e Santa Bárbara, ligado a 

música, são predominantes o funk, sertanejo e pagode, embora exista nesta área grupo de Rap que 

desencolve eventos que reúnem música. Hip Hop e brincadeiras para as crianças. As ações do grupo não são 

contínuas na região e também ocorrem em outras regiões da cidade e até em outras cidades.

No aspecto urbano arquitetônico da região Sul predomina as casas de alvenaria e, as questões 

relevantes que mais incidem sobre a população independentemenle de faixa etária são: tráfico de drogas, 

isolamento, violência doméstica e sexual, doença mental, alcoolismo, gravidez na adolescência, falta de 

acesso a serviços de saúde, escolas excludentes e fragilizadas, culminando inclusive em alto índice de evasão 

escolar, além da reprodução de relações que refletem a pobreza multidimensional.

A oferta de Serviços de Proteção Básica no território é composta pelo Serviço de Atendimento e 

Proteção Integral á Família -  PAIF e aos Serviços de Convivência e Fortalecimento de Vínculos - SCTV 

complementares ao primeiro. Os SCFV são executados por Instituições vinculadas ao SUAS, a Pastoral do 

Menor atendendo 150 crianças e adolescentes de 6 a 17 anos e o CCI Avelina atendendo 135 idosos.

As famílias acompanhadas através de seus representantes no desenvolvimento das atividades ofertadas 

pelo PAIF deixam evidente o sofrimento social que vi\enciam pelo estigma que a região possui (Tráfico de 

Droga-índices de Violência). Alguns não conseguem emprego por serem preteridos por conta da região que 

residem.

. Especificamente no que tange às ofertas específicas da Assistência Social demonstram a fragilidade 

da atuação de forma preventiva e proativa, pois 86% dos casos apontados são de e\asão escolar e que tal 

condição advém de fragilidades e riscos, e também reforçam a exposição à vulnerabilidades. E a 

porcentagem de 14% de violação de direitos é considerável.

Na dimensão econômica, prevalecem como principais atividades econômicas desenvolvidas no 

território as relacionadas ao setor calçadista (Indústrias de Calçados, costura manual, bancas de pesponto), o 

comércio, principalmente concentrado em Avenidas, e o movimento do próprio tráfico.

.Vté 0 ano de 2013 famílias moradoras do território, principalmente as que tinham crianças inseridas na 

Pastoral do Menor, sempre receberam orientações sobre direitos, participaram de protestos por melhorias, 

assim como sempre levaram suas pautas em desfiles e eventos que ocorrem na cidade.

Este movimento sempre foi construído com temas correlatos aos temas da Campanha da Fraternidade e
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teve papel histórico em mudanças no território, pois através dele foi construído o Prolongamento do Jardim 

Santa Bárbara em regime de mutirão.

No que tange as \ ulnerabilidades das famílias e crianças que moram no Aeroporto I e II podemos 

notar, através de levantamento feito pela própria entidade com os familiares das crianças que participam do 

SCFV na Pastoral do Menor que, das vulnerabilidades identificadas são; Situações de isolamento; vivência 

de violência e ou negligência e, em medida'' de proteção do EGA.

Vale ressaltar também que aproximadamente 50° o das famílias são monoparentais (as crianças residem 

só com a mãe ou com o pai) e beneficiárias de programas de transferência de renda (Bolsa Família, Renda 

Cidadã e/ou BPC).

Frinta e três famílias responderam sobre a escolaridade, não totalizando os 100% de famílias usuárias 

do programa, resultando em apenas uma amostragem, sendo: 24% têm o Ensino Fundamental I incompleto, 

27% tem o Ensino Fundamental II incompleto e 48% tem o Ensino Fundamental II completo.

Da composição familiar, de 61 famílias que responderam a pesquisa: 45 famílias vivem entre 2 e 5 

membros e, 16 famílias vivem com 6 a 10 membros. A faixa etária dos responsáveis abrange de 26 a 35 anos 

em 26 famílias, 36 a 45 anos em 22, de 46 a 59 anos em 8 e acima dos 60 anos em 5 famílias. Por fim, um 

levantamento da renda per capita das famílias mostrou que 38 famílias vivem com renda per capita menor 

que RS 301,00 por mês.

Isto posto, não podemos esquecer também que todas as mazelas sociais que ocorrem na região sul 

como explicitado acima (tráfico de drogas, violência, \ iolência doméstica e negligência) também ocorrem no 

Aeroporto II. guardada suas respectivas singularidades e particularidades, assim como o estigma do 

complexo e as formações e ocupações dos moradores.

A Pastoral do Menor e Família atualmente esta inserida no Complexo Aeroporto que é o segundo 

maior complexo populacional de Franca, sendo o Leporace o complexo mais populoso, está localizado na 

zona sul da cidade e abrange os bairros: Aeroporto 1, 2, 3 e 4, Santa Bárbara, Jardim Aviação.

As duas Instituições que prestam SCFV na região estão localizadas no Jardim Aeroporto II e III e a 

análise de dados da demanda reprimida (composta por situações já avaliadas pelas profissionais e que são 

inseridas em planilha específica em formato Excel para levantamento de demanda alimentado 

continuamente) aponta que nas adjacências dos Serv iços já instalados há uma demanda de total de 118 

crianças e adolescentes, sendo destes 57 publico prioritário (48%). segundo o Plano de Gestão Territorial do 

CRAS Sul. Conforme os dados apresentados neste plano revelava-se a necessidade de implantação de novos 

núcleos de atendimento para crianças e adolescentes no Jardim Aeroporto I, II e adjacências. No ano de 2016 

foi inaugurado o núcleo no Jardim Aeroporto I e atualmente está instalado no Aeroporto II, pois 

apresentavam uma demanda total de 139 crianças e adolescentes, sendo destes 47 público prioritário (34 %).
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i odas as situações apresentadas remetem à necessidade de fortalecimento da proteção social no 

território, está entendida como composta pelo atendimento das diferentes políticas públicas.

Segundo o Anexo 111 da documentação do Chamamento Público, item 2.1 e 2.2. a Pastoral do Menor 

através do SCFV de crianças e adolescentes justifica suas ações, pois poderá evitar fatores sociais como: 

Situação de isolamento; frabalho Infantil; Vivência de Violência e/ou Negligência; Fora da escola e/ou com 

defasagem escolar superior a 2 anos; Em situação de Acolhimento; Em cumprimento de medida socio 

educativa; Egressos de medidas sócio educativas; Situação de abuso e/ou exploração sexual; Medidas de 

proteção do EGA; Em situação de rua. 1 ambém podemos destacar que o serviço em questão age para 

garantir acesso aos direitos dos usuários que são respaldados pelo EGA.

”0  Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos viabiliza de acordo com a Tipificação 

Nacional de Serviços Socioassistencias, trocas culturais e de vivência entre pessoas, fortalecendo os vínculos 

familiares e sociais, incentivando a participação social, o convívio familiar e comunitário e trabalhando o 

desem olvimento do sentimento de pertença e identidade”. (Orientações Técnicas sobre o Serviço de 

Convivência e FortalecimenU' de \'ínculos

http://\vww.mds.gov.br/\vebarquivos/arqui\o/assistencia soeial/cartilha paif 2511.pdf. 2016, Brasil, acesso 

em 27 10/2017 às 15h50).

Diante das situações relatadas e visando contribuir com o enfrentamento das vulnerabilidades sociais 

da região, a Pastoral do Menor e Família pretende desenvolver atividades de assistência social de Proteção 

Social Básica, no Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos, em conjunto com a equipe do 

Centro de Referência da Assistência Social da região SUL, que de acordo com as Orientações Técnicas 

sobre o SCFV para crianças e adolescentes de 06 à 17 anos , prevê o atendimento às famílias acompanhadas 

pelo Serviço de Proteção e Atenção Integral a Família - PAIF, Programa de Erradicação do Trabalho Infantil 

-  PETI e outras situações prioritárias. (http:/www.assistenciasocial.al.gov.br/sala-de- 

imprensa/arquivos/folder.2010-11-23.9973739377/Tipificao.pdf, 2010, Brasil. Acesso em 27/10/2017).

Pastoral do Menor pretende atingir as deficiências com percursos realizados com as crianças e 

adolescentes e assim serão feitas reuniões que atingirão os familiares e comunidade buscando alcançá-los em 

suas dimensões sociais e culturais.

A Pastoral do Menor se propõe a dar continuidade nos trabalhos em 2019 tendo em vista o 

conhecimento e o vínculo com o território realizado pela a equipe da Entidade e o bom relacionamento com 

0 CRAS Sul que permitirá prosseguir com tluxo de encaminhamentos construído.

As crianças e adolescentes em referência necessitam de assistência, ou seja, onde possam estar seguras 

e receber atendimentos dentro dos serviços ofertados previnindo-as de riscos e vulnerabilidade social, 

atividades que estarão usufruindo de seus direitos básicos e legais de assistêneia e de formação integral.

http:///vww.mds.gov.br//vebarquivos/arqui/o/assistencia_soeial/cart
http://www.assistenciasocial.al.gov.br/sala-de-imprensa/arquivos/folder.2010-11-23.9973739377/Tipificao.pdf
http://www.assistenciasocial.al.gov.br/sala-de-imprensa/arquivos/folder.2010-11-23.9973739377/Tipificao.pdf


IV -  OBJETIVOS:

Objetivo Geral:

Promover a convi\ ència social, visando o enfrentamento dos riscos sociais e vulnerabilidades através 

do fortalecimento de vínculos familiares e comunitários, oportunizando o acesso a informações sobre 

direitos e a possibilidades de obtenção dc's mesmos, além de participação cidadã que contribuirá para o 

protagonismo dos usuários diretos e indiretos.

Objetivos Específicos:

1. Complementar as ações da família e comunidade na proteção e desenvolvimento de crianças e 

adolescentes e no fortalecimento dos vínculos familiares e sociais;

2. Assegurar espaços de relerência para o conví\io grupai comunitário e social e o 

desem olvimento de relações de afetividade, solidariedade e respeito mútuo;

3. Possibilitar a ampliação do universo informacional, artístico e cultural dos jovens, bem como 

estimular o desenvolvimento de potencialidades, habilidades, talentos e propiciar sua formação cidadã;

4. Propiciar \ ivências para o alcance de autonomia e protagonismo social;

5. Estimular a participação na vida pública do território e desenvolver competência para a 

compreensão crítica da realidade social e do mundo contemporâneo.

6. Possibilitar o reconhecimento do trabalho e competências específicas básicas;

7. Contribuir para a inserção, reinserção e permanência do jovem no sistema educacional.

V -  META:

a) Atender um coletivo de .■'0 crianças e adolescentes/dia, durante o exercício de 2019, 

encaminhadas pelo CRAS Sul.

VI -  PUBLICO ALVO:

Crianças e adolescentes na faixa etária de 06 a 17 anos, do sexo feminino e masculino, moradores do 

■lardim Aeroporto 11 e adjacências, em situação de vulnerabilidade social, prioritariamente: Em situação de 

isolamento; Trabalho Infantil; Vivência de violência e, ou negligencia; Fora da escola ou com defasagem 

escolar superior a 2 anos; Em situação de acolhimento; Em cumprimento de MSE em meio aberto; Egresso 

de medidas socioeducativas; Situação de abuso e/ou exploração sexual; Com medidas de proteção do ECA; 

Criança e adolescente em situação de rua; Vulnerabilidade que diz respeito ás pessoas com deficiência; bem 

como público da Assistência Social referenciado pelo CRAS.

VII -  METODOLOGIA -  ETAPAS OU FASES DE EXECUÇÃO DO SERVIÇO:

A partir da experiência na execução do SCFV, a Pastoral do Menor possui capacidade técnica 

e operacional para o desenvolvimento das atividades previstas e o cumprimento das metas estabelecidas.
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para tanto, segue abaixo a metodologia de como serão executadas as atividades.

O orientador (a) social e facilitador (a) de oficinas desenvoh erão ações diretas, através de percursos, 

com crianças e adolescentes de acordo com os seguintes eixos que orientam o serviço, a partir dos objetivos 

da Tipificação Nacional de serviços socii^sassistenciais: convivência social, direito de ser e participação 

social, em constante articulação com o CITÂS-SUL, e envolverá as famílias quando necessário, a fim de 

assegurar a garantia dos resultados esperados.

\  Pastoral do Menor, através do SCF V, visa oferecer a criança e adolescente um ambiente seguro para 

que os atendidos apresentem suas vulnerabilidades e que contribua para seu desenvolvimento de forma 

significativa, dando aberturas para novas possibilidades e continuidade dentro e fora do serviço, para que 

atendido consiga abranger sua visão de mundo.

Dentro deste ambiente, serão desenvolvidas atividades que aprimorarão os seguintes aspectos: respeito 

próprio e mútuo, diversidades e igualdades, aptidões, solidariedade e afetividade, independente do percurso a 

ser desenvolvido, através de rodas de conversa, dinâmicas e rescduções de conflitos entre os usuários e 

familiares, fortalecendo \ ínculos.

O SCFV será realizado em grupos e as atividades serão organizadas considerando um período de 

tempo para a sua execução. Isso significa que, a partir dos eixos orientadores do serviço o planejamento das 

atividades a serem executadas junto aos grupos deverá prever início, meio e fim para o seu desenvolvimento, 

conforme objetivos e estratégias de ação preestabelecidas. Isto não significa que ao final de um percurso a 

participação do usuário no serviço deverá ser encerrada. O usuário poderá permanecer participando de 

quantos percursos forem necessários, a partir da avaliação da técnica de referência, orientador (a) social e 

facilitador (a) de oficinas, e de acordo com o seu desejo e disponibilidade de vagas para o SCFV, quando for 

o caso.

Durante a execução do Serviço com as crianças e adolescentes, deverão ser identificadas as demandas 

de cada grupo em especifico e no planejamento serão estipuladas as atividades que deverão ser 

desenvolvidas para que os objetivos sejam alcançados. A duração do percurso estará relacionada com a 

necessidade do grupo, que será analisada pela técnica de referência, o orientador social (a) e o facilitador (a) 

de oficinas.

Assim, será possi\el, ao final do percurso, avaliar se os objetivos foram alcançados e se os usuários 

daquele grupo continuarão a participar do serviço em um próximo percurso.

As atividades serão desenvolvidas de acordo com o público da Assistência Social e suas prioridades, 

sendo de responsabilidade direta da Pastoral do Menor e Família e do CRAS-Sul.

Vale ressaltar que a participação dos usuários do serviço será fundamental tanto no processo de 

planejamento e na identificação dos objetivos, quanto na definição de metas do grupo, na proposição de
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atividades que sejam interessantes a eles e na defmiçào do cronograma, bem como no momento final de 

avaliação do percurso desenvolvido pelo grupo.

Os recursos utilizados poderão ser: dinâmicas, filmes, brincadeiras lúdicas, livros, jogos, 

documentários, teatro, atividades de artes, música, maquetes entre outros que se fizerem necessários durante 

o Percurso.

O orientador (a) social e facilitador (a) de oficina farão também uma incursão territorial pelo bairro de 

acordo com o tema do planejamento realizado com a técnica de referência visando proporcionar, maior 

socialização e integração entre crianças e adolescentes familiares e comunidade. Além do levantamento de 

potencialidades deficiências do bairro do que o bairro ofereee a comunidade e suas deficiências, juntamente 

com seus usuários.

As atividades serão desenvolvidas no SCFV Aeroporto II Coletivo 3, localizado no .lardim Aeroporto 

II, para 50 crianças e adolescentes, na faixa etária de 06 a 17 anos O funeionamento da Entidade será das 

07h30min às llh30min e 12h50min às 16h50min.

O orientador (a) soeial e facilitador (a) de oficinas atenderá 50 crianças e adolescentes de 06 a 17 

anos, sendo divididos em grupos de 25 no período da manhã e 25 no período da tarde. O atendimento será 

realizado 5 vezes por semana, 3 horas diárias.

O atendimento para a faixa etária de 12 a 17 anos será ílexível, ou seja, os adoleseentes poderão 

assumir outros projetos, ou eursos em outros locais e participar do Serviço de Convivêneia e Fortaleeimento 

de Víneulos em dias alternados.

Conforme a vivêneia e a percepção da necessidade de uma mudança, esses grupos poderão ser 

fracionados conforme a faixa etária, atendendo até 15 horas semanais por período e grupo.

O orientador social e facilitador de oficina, em conjunto com a técnica de referêneia, são responsáveis 

pelo planejamento de atividades a serem desenvolvidas em função das demandas espeeificas dos usuários, 

articulando-as aos diferentes atores envolvidos no trabalho e às crianças e aos adolescentes do(s) Grupo(s).

Cabe ao Orientador (a) Social mediar os processos grupais do serviço, sob orientação do órgão gestor; 

Participar de atividades de planejamento, sistematizar e avaliar o serviço, juntamente eom a equipe de 

trabalho responsável pela exeeução; Atuar como referencia para crianças/adolescente e para os demais 

profissionais que desem olvem atividades com o Grupo sob sua responsabilidade; Registrar a freqüência e as 

ações desenvolvidas, e encaminhar mensalmente as iniormações para o profissional de refereneia do CRAS; 

Organizar e facilitar situações socioeducativas e de convívio social, explorando e desenvolvendo temas e 

conteúdos do serviço: Desenvolver oficinas culturais e de lazer; Identifiear e eneaminhar famílias para a 

téenica de referencia do CRAS; Participar de atividades de eapacitação da equipe de trabalho responsável 

pela execução do serviço; Identifiear o perfil dos usuários e acompanhar a sua e\olução nas atividades

8



desen\ olvidas; Informar á técnica de referencia a identificação de contextos familiares e informações quanto 

ao desenvolvimento dos usuários em seus múltiplos aspectos (emotivos, de atitudes etc.); Coordenar o 

desen\ olvimento das ati\ idades realizadas com os usuários; Manter arquivo físico da documentação do(s) 

Grupo(s). incluindo os formulários de registro das atividades e de acompanhamento dos usuários.

O facilitador (a) de oficina desenvoKerá atividades diversas junto ao público atendido, respeitando ás 

5 horas por semana com cada grupo, atendendo assim as necessidades do mesmo. Este profissional fará uma 

carga horária cumprindo ás 30 horas de atendimento aos atendidos e 10 horas para relatórios, planejamento, 

reuniões de equipe e avaliação.

O facilitador (a) de oficinas será responsável pela realização de oficinas de convívio realizadas com os 

Grupos. Deverá planejar, junto ao Orientador (a) Social, as oficinas que serão desenvolvidas e viabilizar o 

acesso dos participantes do Serviço de Convivência e f’ortalecimento de Vínculos, as atividades esportivas, 

culturais, artísticas e de lazer, visando garantir á integração das atividades aos objetivos gerais planejados. 

São atividades do Facilitador: Desenvolvimento, organização e coordenação de oficinas e atividades 

sistemáticas esportivas, artísticas e de lazer, abarcando manifestações corporais e outras dimensões da 

cultura local; Organização e coordenação de eventos esportivos, de lazer, artísticos e culturais; Participação 

de ati\ idades de capacitação da equipe de trabalho responsável pela execução do serviço; Participação em 

atividades de planejamento, sistematização e avaliação do serviço, juntamente com a equipe de trabalho; 

Garantir oferta e definir os locais de implantação do serviço para a criança e adolescente, pactuando os 

convênios que forem necessários; Responsabilizar-se pela oferta do Serviço tendo em vista as diretrizes 

nacionais, dentro de suas atribuições especificas; Adequar os termos de convênio às exigências de oferta do 

Serviço e aos compromissos com os fiuxos e procedimentos do SUAS; Garantir capacitação dos 

profissionais; Adequar os espaços físicos e matérias em quantidade e qualidade suficientes; Emanar 

diretrizes para que a articulação inter-setorial nos territórios de abrangência dos CRAS se efetive; Articular 

parcerias, ações inter-setoriais e de integração do Serviço em âmbito municipal; Promover á articulação 

entre Proteção Social Básica e Proteção Social Especial, definindo fluxos e procedimentos; Assessorar o 

orientador (a) social, nos temas relativos à infância adolescência, ao planejamento de atividades, entre 

outros; Registrar as ações desenvolvidas e planejar o trabalho em forma coletiva; Supervisionar e adequar a 

oferta dos serviços; Prestar esclarecimentos aos órgãos de fiscalização sempre que demandando.

O orientador (a) social e o facilitador (a) de oficinas realizarão o planejamento em duas horas diárias, 

sendo uma hora no período da manhã e uma hora no período da tarde, totalizando 10 horas semanais para 

relatórios, planejamento, reuniões de equipe e avaliações.

O trabalho ofertado visa o referenciamento direto ao CRAS-SUL. portanto, ficará sob responsabilidade 

da Técnica de Referência conhecer as situações de vulnerabilidade social e de risco para as famílias

\



beneficiárias de transferencia de renda (BPC, Programa Bolsa Família e outros) com envio de relatório 

mensal das famílias atendidas, e as potencialidades do território de abrangência do CRAS; acolher, ofertar 

informações e encaminhar as famílias usuárias do CRAS; Mediar os processos grupais do Serviço para 

famílias; Realizar atendimento individualizado e visitas domiciliares ás famílias referenciadas ao CRAS; 

Desenvolver atividades coletivas e comunitárias no território; Divulgar o Serviço no território; acompanhar 

os Grupos sob sua responsabilidade, atestando informações mensais prestadas pelos orientadores (as) sociais 

para alimentação de sistema de informação sempre que for designada; Avaliar, junto ás famílias, os 

resultados e impactos do Serviço; recolher, mensalmente, os registros de freqüência feitos pelos 

Orientadores (as) Sociais para encaminhamento á PSE, após análise da freqüência das crianças e dos 

adolescentes; referenciar á PSE, quando identificadas situações de violação de direitos ou reincidências na 

situação de trabalho infantil; Inserir ás famílias nas atividades do PAIF. após contrareferênciamento da PSE; 

prestar esclarecimentos aos órgãos de fiscalização sempre que demandado.

O SCFV Aeroporto II Coletivo 3 deverá contar com um quadro de colaboradores indiretos, composto 

no Coletivo Aeroporto 111:

• Coordenador financeiro:

- Prestação de contas;

- Preparar documentação para envio ao contador;

- Folhas de pagamento;

- Coordenação da equipe de trabalho;

- Controle do ponto de funcionário;

- Consertos da estrutura física e manutenção geral.

• Coordenador Social

- Coordenação da equipe de trabalho;

- Auxilio de elaboração do plano de trabalho;

- Recrutamento e seleção da equipe de trabalho;

- Acompanhamento de execução do serviço;

Coordenadora pedagógica 

Coordenação da equipe de trabalho;

Auxilio na elaboração do plano de trabalho; 

Recrutamento e seleção da equipe de trabalho; 

Acompanhamento da execução do serviço;
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- Auxilio na elaboração de relatórios mensais e circunstanciados;

- Condução da Reunião administrati\ a com a equipe, para assuntos diversos da entidade;

- Elaboração de projetos para aquisição de recursos, que contribuirá na contrapartida da Entidade.

• Supervisora em nutrição e nutricionista;

- Realiza o controle e balanceamento da alimentação, sob supervisão de uma nutricionista, também 

contratada pela Entidade, para que o alimento seja oferecido de maneira equilibrada e saudável, para o 

desen\ olvimento integral das crianças e adolescentes.

• Motorista:

- Transporte/entrega de mantimentos, documentos, materiais didáticos pedagógicos, e de limpeza;

-Transporte de crianças/adolescentes e funcionários quando necessário;

Diretamente envoh idos estará 01 orientador (a) social responsável pelas atividades diárias das crianças 

e adolescentes, 01 facilitador (a) de oficina, 01 serviço gerais (limpeza e cozinha) e 01 auxiliar 

administrativo.

A avaliação/inserçao e atualização dos cadastros das 50 crianças e adolescentes será feita mediante 

encaminhamento do CRAS-SUL, seguindo os critérios do público prioritário da Assistência Social, que são: 

Situação de isolamento; Trabalho Infantil; Vivência de Violência e-ou Negligência; Fora da escola e/ou com 

defasagem escolar superior a 2 anos; Em situação de Acolhimento; Em cumprimento de medida sócio 

educativa; Egressos de medidas sócio educativas; Situação de abuso e/ou exploração sexual; Medidas de 

proteção do EGA; Em situação de rua; Vulnerabilidade que diz respeito às pessoas com deficiência.

Para os familiares das 50 crianças c adolescentes, estão previstos atendimentos sociais sempre que 

necessário e visita domiciliar pela Técnica de Referência da região Sul. Os atendimentos domiciliares serão 

realizados para o conhecimento do contexto familiar de cada criança/adolescente, bem como, para atuação 

nos causos q se fizerem necessária, a fim de acompanhar e afetivar o trabalho em rede.

E importante ressaltar que a Entidade estabelece parcerias com a comunidade, as quais possibilitem 

recursos diversos e, principalmente, a con\ ivência e o fortalecimento de vínculos familiares e comunitários, 

além da articulação com escolas. Ministério Público, Conselho Tutelar, e outros segmentos da sociedade, 

visando o acompanhamento da vida das crianças e adolescentes fora do espaço da entidade.

. As famílias participarão de um encontro para terem conhecimento do plano de trabalho e também de 

momentos reflexivos, informativos e interativos, realizados sempre que necessário. Algumas atividades de 

lazer como passeios, gincanas e reuniões de confraternização poderão ser realizadas visando melhor
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socialização entre os usuários, bem como. propiciar momentos de descontração e con\ivência entre crianças 

e adolescentes, funcionários e familiares.

Na atuação junto à comunidade/sociedade. estão previstas participações sistemáticas nas ações, 

atividades e movimentos e Fóruns e conferências, participação em ações promovidas pela comunidade local 

e da cidade: e\entos, festas/comemorações, palestras/seminários/debates, reivindicações

socioeconômicas/estruturais e mobilizações políticas, entre outros. Participação nos Conselhos de 

Assistência Social, dos Direitos da Criança e do Adolescente e de Educação, e no Forúm de educação 

infantil.

Uma vez por mês acontecerá uma reunião administrativa no Aeroporto III envolvendo toda a equipe 

juntamente com a coordenação da Pastoral, a fim de tratar de assuntos relacionados a manutenção do prédio, 

horário de entrada e saída de funcionários, compra de materiais, faltas, férias e demais burocracias, além de 

capacitações com diversos profissionais.

Na atuação junto aos funcionários, haverá também a formaçao continuada oferecida pela Pastoral do 

Menor Estadual para os agentes/equipe da Pastoral do Menor e Família que ocorre anualmente em cidades 

do interior paulista ou capital, com duração de 03 dias (sendo aos finais de semana) e sob responsabilidade 

de cada regional.

A Pastoral possui instalações e condições materiais para o desenvolvimento das atividades ou projetos 

previstos na parceria e o cumprimento das metas estabelecidas, por meio de uma casa alugada, com 2 salas 

de atendimento para as atividades, 1 sala para atendimento individualizado, 2 banheiros sendo feminino e 

masculino. 1 cozinha. 1 refeitório, 1 garagem que acontece atividades diversas, 1 sala de dispensa, 1 sala de 

matérias esportivo.

O ambiente físico apresenta condições adequada de iluminação, ventilação, conservação, privacidade, 

salubridade, limpeza e acessibilidade.

Serão oferecidos café da manhã ou lanche dos quais: -  leite ou derivados com enriquecedor(café, 

chocolate, frutas. Cereais integrais entre outros).Pães, biscoitos, torradas, bolos, entre outros com 

enriquecedor (margarina, manteiga, geleia. queijos, patês entre outros). Fruta ou suco natural. O cardápio 

semanal será afixado em local visível.

VIII -  SISTEMADE AVALIAÇAO

O monitoramento e a avaliação do Plano de Trabalho fazem parte do processo metodológico e 

ocorrerão diariamente nas atividades com o orientador (a) social, facilitador (a) de oficinas, crianças e 

adolescentes. Mensalmente, será propiciado um momento de reflexão das atividades e atendimentos 

realizados com facilitador (a) de oficina, orientador (a) social e técnica de referência, permitindo mensurar se 

os objetivos traçados foram alcançados, bem como planejar e reformular novas estratégias de atuação
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quando necessário, utilizando das observações, registros, questionários, tabulação de dados, entrevistas e 

encontros.

A avaliação geral será realizada a cada final de percurso, com crianças, adolescentes, famílias, 

orientador (a) social, facilitador (a) de oficinas e técnica de referência.

\s avaliações com as crianças, adolescentes e famílias serão realizadas através de:

- Relatos e depoimentos das experiências vivenciadas SCFV (relatos da família e atendidos, 

depoimentos em rodas de conversas com criança e adolescente sobre as transformações observadas no seu 

dia a dia)- aspectos qualitativos,

- Questionários de avaliação com usuários e famílias -  Qualitativo e Quantitativo;

- Entrevistas (comunidade territorial) -  Qualitati\o e Quantitativo;

- Frequência dos usuários nas atividades diárias (lista de frequência) - Quantitativo;

- Frequência das famílias nos eventos do SCFV (lista de presença) - Quantitativo;

- Exposição de ati\ idades dos usuários entre eles e/ou familiares - Qualitativo.

O instrumental e os indicadores serão construídos com base nos objetivos específicos e com a 

devolutiva destes será possível mensurar as dificuldades encontradas, construir e planejar novas estratégias 

para que o serviço seja adequado a realidade dos atendidos e de interesse dos mesmos.

IX -  CRONOGRAMA DE ATIVIDADES (planejamento das atividades) ANEXO - 1

X -  CESTO FINANCEIRO DO SERVK, O -  ANEXO II

XI -  s ín t e s e  d o  CRONOGRAMA FINANCEIRO DO SERVIÇO -  ANEXO III

XII -  RECEITAS -  ANEXO IV

XIII -  PLANO DE APLICAÇAO DOS RECURSOS MUNICIPAIS -  ANEXO V

XIV -  MEMÓRIA DE CALCULO -  MATERIAL DE CONSUMO

■‘1 Franca. 12 de dezembro de 2018.

Pe. Oií̂ ídio José Alves de Andrade
/

/

1 ígia Orsin\ Andrade 
Presidente , Coordenadora Pedagógica

“'A serviço da vida de crianças e adolescentes”
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ANEXO I - CRONOGRAMA DE ATIVIDADES

Atividade JAN EEV MAR ABR MAI JUN JUL AGOS SET OUT NOV DEZ

Planejamento das Ações com a técnica de referência da CRAS
Sul

X

Organização da instituição X X
Inserção no ser\ iço pela técnica dc referencia X X X X X X X X X X X X

Encontro com as famílias das crianças e adolescentes para 
apresentação do Plano de Trabalho.

X

Articulação permanente com a rede intersetorial X X X X X X X X X X X X

Atividades socioassistenciais diárias e oficinas diversas para as 
crianças e adolescentes Ipercurso. acolhida, roda de conversa, 
alimentação, grupos de convívio e fortalecimentos de vinculo )

X X X X X X X X X X X X

Encontros para avaliação com as famílias e exposição das 
atividades realizadas.

X X

Ati\ idades de lazer e reuniões de confraternização com os
familiares.

X X X X

Incursão territorial com os usuários X X X X X X X X X X
Planejamento do orientador (a) social e facilitador (a) de 

oficinas com os usuários.
X X X X X X X X X X X X

PIA (Plano individual de atendimento) X X X X X X X X X X X X
Reunião administrativa e Capacitação da equipe de trabalho da 

Pastoral do Menor no SCFV do Aeroporto III
X X X X X X X X X X X X

Dez horas semanais de planejamento com orientador (a) social 
e facilitador (a) de oficina

X X X X X X X X X X X X

Envio do planejamento de atividades para técnica de referencia 
e coordenadora pedagógica da Pastoral

X X X X X X X X X X X X

Análise e envio de freqüência das crianças/adolescentes para o X X X X X X X X X X X X



CRAS Sul
Transporte/entrega de mantimentos, documentos, materiais 

didáticos pedagógicos, e de limpeza, entre outros; 
Transporte de crianças/adolescentes e funcionários, 

quando necessário;

X X X X X X X X X X X X

Realização de lanche diariamente X X X X X X X X X X X X
Avaliação do Serviço juntamente com os usuários X X X X X X X X X X X X

Encontro com as famílias para momentos informativos, 
reflexivos e interativos

X X X

Passeios com os usuários X X X X X
Formação da Pastoral Regional X 1 1 X

/  Pe. O víícíio José AlAlves de Andrade 
Presidente

Franca, 12 de dezembro de 2018.

\
Lígia Orsinli Andrade 

Coordenadora Pedagógica
“A serviço da vida de crianças e adolescentes”
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PASTORAL DO MENOR E FAMÍLIA DA DIOCESE DE FRANCA
R Lea n d  o  F e rn an d e s  M a rtin s . 194S ~  Jd . A e ro p o r to  til — CEP 14.404 259 

- ra n c a /S P (1 6 )  ^^01“75SO - CNP 56.885 262/0001-35 
U T IL ID A D E  P U B LíC A : t E D E R A L D e c re tí de  23/04/99 - E^^TADUAL L e i 8437 ~ iVIUK C ÍP A L Le i n ’̂  3471

p a s to ra i:?nen o rfra n ca1 g g y  j h o o .c o m .b r

3UANTIDADE CARGO
CARGA
HORÁRIA

VAL QR DE 
REFERENCIA

ENCARGOS 
SOC AIS

CUSTO MENSAL CUSTO ANUAL

1 AUX AD' NISTRATIVO 44 1 '58,74 9 15,27 2.194,01 26.328,13
i FACILIAl )R DE OFICINA 44 1 ;12,49 1.1 )9,20 2.981,5 1 35.780,32
i ORIENTA )0R SOCIAL 44 1 >12,49 1,159,20 2.981,E‘> 35.780,32
1 SERVíÇĈ . GERAIS 44 1 '68,74 915,2/ 2.194.C i 25.328,13

SUB TOTAL (1) 10.351,41 124.216,90

A N E X O  II - C U S TO  F IN A N C E IR O  DO S E R V IÇ O  C O N V IV Ê N C IA  E 

F O R T A L E C IM E N T O  DE V IN C U L O  
R E C U R SO S  H U M A N O S  - E Q U IP E  DE R E FE R E N C IA

Os Salários deste quadro segue o convenção coletiva da categoria, já  com a previsão
de reajuste para 2019.

S E R V IÇ O S  DE T E R C E IR O S

1 - S E R V IÇ O S  DE TER C E IR O S  (P R O F IS S IO N A IS  C O N TR A TA D O S  T E M P O R A R IA M E N T E  P/ O

S E R V IÇ O )

QUANTIDADE TSPO DE SERVIÇO
CARGA MORARIA 

SEMANA
VALC R DE 

REFEF ENCIA
CUSTO MENSAL CUSTO ANUAL

SUB TOTAL (2) 

TOTAL GERAL; SOMA (1) + (2) 10.351,41 124.216,90

MATERIAIS DE CONSUMO

1 - GENERO DE ALIMENTAÇÃO
TOTAL MENSAL R$ TOTAL ANUAL RS

.262,25 27.147,00

SUB TOTAL (1) 27.147,00

2 - MATERIAIS DE LIMPEZA E HIGIENE PESSOAL
TOTAL MENSAL R$ TOTAL ANUAL R$

106,81 1.281,72

SUB TOTAL (2) 1.281,72

3 - MATERIAL EDUCATIVO E ESPORTIVO
TOTAL MENSAL R$ TOTAL ANUAL R$

-

SUB TOTAL (3) -
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PASTORAL DO MENOR E FAIVTIUA DA DIOCESE DE FRANCA
R Leantt .> Fernandes M artins, 1340 -  Jd. A íirop o rto  Itl -  CEP 14.404 2SS 

ranca/SP (16) 3/01-7550  ̂ CNP 56 885.262/0001-35 
UTÍLIDADE PUBLfCA: r FDERAL Decrete de 23/04/90 - E M A D U A L  Lei 8437 - MUN CÍPAL Lei 3471

pastora i n-?gnorfranca1@y  ̂hoo.cofn .br

4  - MATERIAL DIDÁTICO E PEDAGÓGICO
TOTAL MENSAL R$ TOTAL ANUAL RS

121,25 1.455,00

SUB TOTAL (4) 1.455,00

5 - CAMA, MESA E BANHO
TOTAL MENSAL R$ TOTAL ANUAL RS

- -

SUB TOTAL (5) -

6 - MATERIAL DE COPA E COZINHA (UTENSÍLIOS)
TOTAL MENSAL RS TOTAL ANUAL RS

115,00 1.380,00

SUB TOTAL (6) 1.380,00

7 - GÁS ENGARRAFADO
TOTAL MENSAL RS TOTAL ANUAL RS

47,39 568,58

SUB TOTAL (7) 568,68

8 - COMBUSTÍVEIS E LUBRIFICANTES AUTOMOTIVOS
TOTAL MENSAL RS TOTAL ANUAL RS

217,50 2.610,00

SUB TOTAL (8) 2.610,00

9 - MATERIAIS DE CONSERVAÇÃO DE EQUIPAMENTOS E IMÓVEIS
TOTAL MENSAL RS TOTAL ANUAL RS

330,00 3.960,00

SUB TOTAL (8) 3.960,00

10 - MATERAIS DE EXPEDIENTE E DE PROCESSAMENTO DE DADOS
TOTAL MENSAL R$ TOTAL ANUAL RS

256,00 3.072,00

SUB TOTAL (9) 3.072,00

TOTAL GERAL:
SO M A  (1 ) + (2 ) + (3 ) + (4 ) + (5 ) + (6 ) + (7 ) + (8 ) + (9 ) + (10y

41.474 ,40
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R te a m l Q Fernandes M artins, 1949 -  Jd. A eroporto  tll -  CEP 14.4B4 259 
“ rancaysp (16) 3/01-7550 - CMP 56 885 262/0001-35 

UTILIDADE PUBLICA; f  EDERAL Decreto ds 23/04/99 - EhTADUAL Let 8437 - MUK CtPAL Lei n“ 3471
pastora lm enorfranca1(aiv 8hoo.com .br

S E R V IÇ O S  DE T E R C E IR O S  - P ESSO A  F ÍS IC A  OU J U R ÍD IC A
1 - E N E R G IA  E LE T R IC A , A G U A  E ESG O TO , COIVIUNICAÇOES EM GERAL

DESPESAS C U S T O  M E N S A L C U S T O  A N U A L

' NFRGIA Fl FTRICA 180,00 2.160,00

, -lUGUEL 1.200.C':) 14.400,00

..GUA E ESGOTO 150,00 1.800,00

iPLPPONE /  INTERNET 360,C'8) 4.320,00

SUB TOTAL (1) 1.890,00 22.680 ,00

2 - M A N U T E N Ç Ã O  E C O N SER VA Ç Ã O  DE M Á Q U IN A S , E Q U IP A M E N T O S , V E ÍC U L O S  E IM Ó V E IS
DESPESAS QUANTIDADE ANUAL CUSTO MENSAL CUSTO ANUAL

MANUTENÇÃO DE EQUTAMENTOS 150,00 1.800,00
MANUTENÇÃO PREDI/- 130,fO 1.560,00

•MANUTENÇÃO DE VEF J . .0 170.C0 2,040,00

SUB TOTAL (2) 450 ,00 5.400,00

TOTAL GERAL: SOMA (1) + (2) 2 .340 ,00 28.080 ,00

E Q U IP A M E N T O S  E M A T E R IA IS  P E R M A N E N TE
DESPESAS QUANTIDADE CUSTO MENSAL CUSTO ANUAL

TOTAL - -

JE. OVIDIO JC >E ALVES DE Af.DRADE 

-PRESIDENTE E 0  CONSELHO í RETOR 

CPF 9H0.877.9 78-68

MARIANA APAREC )A MENDES 

TESOUREIRA DO COTiSEEMO FISCAL 

CPF 335.438 ‘88-SO

JOSE CARfí64S)LvA SARTOR 

COORDENAT/OR ONANCEIRO 
CPF 020.573 098-19
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PASTORAL DQ MENOR E FAMÍLIA DA DIOCESE DE FRANCA
R Leandro Fernandes Martins, 1949 -  Jd. Aeroporto III -  CEP 14.404-259 
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ANEXO III - S ÍNTESE DO CRONOGRAMA FINANCEIRO DO SERVIÇO - 2019  
SERVIÇO DE CO NVIVÊNCIA E FORTALECIMENTO DE VINCULO

D E S C R I Ç Ã O J A N E I R O F E V E R E I R O M A R Ç O A B R I L M A I O J U N H O J U L H O A G O S T O S E T E M B R O O U T U B R O N O V E M B R O D E Z E M B R O T O T A L

R E C U R S O S

H U M A N O S
1 0 . 3 5 1 , 4 1 1 0 . 3 5 1 , 4 1 1 0 . 3 5 1 , 4 1 1 0 . 3 5 1 , 4 1 1 0 . 3 5 1 , 4 1 1 0 . 3 5 1 . 4 1 1 0 . 3 5 1 , 4 1 1 0 . 3 5 1 , 4 1 1 0 . 3 5 1 , 4 1 1 0 . 3 5 1 , 4 1 1 0 . 3 5 1 , 4 1 1 0 . 3 5 1 , 4 1 1 2 4 . 2 1 6 , 9 0

M A T E R I A I S  D E  

C O N S U M O
3 . 4 5 6 , 2 0 3 . 4 5 6 , 2 0 3 . 4 5 6 , 2 0 3 . 4 5 6 , 2 0 3 . 4 5 6 , 2 0 3 . 4 5 6 , 2 0 3 . 4 5 6 , 2 0 3 . 4 5 6 , 2 0 3 . 4 5 6 , 2 0 3 . 4 5 6 , 2 0 3 . 4 5 6 , 2 0 3 . 4 5 6 , 2 0 4 1 . 4 7 4 , 4 0

S E R V I Ç O S  D E  

T E R C E I R O S  - 

P E S S O A  F Í S I C A  E  

. I l I R Í m C A

2 . 3 4 0 , 0 0 2 . 3 4 0 , 0 0 2 . 3 4 0 , 0 0 2 . 3 4 0 , 0 0 2 . 3 4 0 , 0 0 2 . 3 4 0 , 0 0 2 . 3 4 0 , 0 0 2 . 3 4 0 , 0 0 2 . 3 4 0 , 0 0 2 . 3 4 0 , 0 0 2 . 3 4 0 , 0 0 2 . 3 4 0 , 0 0 2 8 . 0 8 0 , 0 0

E Q U I P A M E N T O S  

E  M A T E R I A L  

P E R M A N E N T E

0 , 0 0 0 , 0 0 0 , 0 0 0 , 0 0 0 , 0 0 0 , 0 0 0 , 0 0 0 , 0 0 0 , 0 0 0 , 0 0 0 , 0 0 0 , 0 0 0 , 0 0

T O T A L  G E R A L 1 6 . 1 4 7 , 6 1 1 6 . 1 4 7 , 6 1 1 6 . 1 4 7 , 6 1 1 6 . 1 4 7 , 6 1 1 6 . 1 4 7 , 6 1 1 6 . 1 4 7 , 6 1 1 6 . 1 4 7 , 6 1 1 6 . 1 4 7 , 6 1 1 6 . 1 4 7 , 6 1 1 6 . 1 4 7 , 6 1 1 6 . 1 4 7 , 6 1 1 6 . 1 4 7 , 6 1 1 9 3 . 7 7 1 , 2 9

. A í
r  E o V í r> IÜ /Ü S F A fc S L' F A FJ DI > A l.' F 
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>
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inSF í ,"Í.L|V-03lLV'A FARIOR
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PASTORAL DO MENOR E FAMÍLIA DA DIOCESE DE FRANCA
R LeancJro Fernandes Martins, 1949 -  Jd, Aoroporto H! — CEP 14.404-2;>9 

Frarica/SP (16) l-TOVFSBO CNPJ 56.685 262/0001-35 
UTILIDADE PUBLICA FEDERAL Decreto de 23/04/99 * ESTADUAL Lei 8437 - MUNiCíPAL Lei rF 

pastora*’Ttenorffafica1@v *hoo.com br
5471

ANEXO IV - SERVIÇO DE CONVIVÊNCIA E FORTALECIMENTO DE VINCULO
RECEITAS

ORIGEM MENSAL R$ ANUAL R$
Cofinanciamento do Fundo 
Municipal de Assistência Social 
(FMAS)

R$ 12.215,50 R$ 146.586,00

Outros Recursos - Doações R$ 3.932,11 R$ 47.185,29

TOTAL: 193 .771 ,29

ANEXO V - SERVIÇO DE CONVIVÊNCIA E FORTALECIMENTO DE VINCULO  

PLANO DE APLICAÇÃO DOS RECURSOS DO FMAS

Custeio: (Recusos Humanos, Material de Consumo e Serviços de Terceiros - Pessoa

Física e/ou Jurídica): R$ 146 .586 ,00  (Cento e quarenta e seis mil quinhentos e 

oitenta e seis reais). _____________ ______________
Equipam entos e M a te ria l P erm anente: R$ 0 ,00

VALOR TOTAL: R$ 146 .586 ,00  (Cento e quarenta e seis mil 
quinhentos e o iten ta  e seis reaisV^_____________________

PE. ÜVIÜIO JO E ALVES DE AD 'RADE 
PRESIDENTE LO CONSELHO D RETOR 

CPF ',0.877.978^68

MRRIANA APARECIDA M NDES 
TESi 'UREIRA DO CONSELHí' FISCAL 

CPF 535.438.988-51

JOSECA|ldS'SII ASARTORI 

C 0 0 RDEi\ a TOR ' NANCEIRO 
CPF 020.573 098-19
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ANEXO VI - DETALHAMENTO DAS DESPESAS
M A T E R IA IS  DE C O N S U M O

1 - CENERO S DE A LIM EN TA Ç A O

DESPESA Q U A N TID A D E  POR DIA
TO TA L

M ENSAL
TO TA L A N U A L

Pão Francês 50g 2.5A0 kg 722 82 8,673,84
Presunto 20g 1.0( 0 kg 474,11 5,689.32
Mussarela 20g 1.0('0 kg 525.92 6,311.04
Suco (po) 1,0( 0 kg 199.28 2.391,36
Bebida Lactea ipo 1.000 kg 324 57 3.894.84
Açúcar 0.2íi0 kg 15,55 186.60

TOTAL: 2.262,25 27.147,00

2 - M A TER IA L DE L IM P E ZA  E H IG IE N E  PESSOAL

QTDE C USTO CUSTO
DESPESA

M ENSAL U N IT Á R IO M ENSAL
TO TA L A N U A L

A g u j  Sunituria 1 1,80 1 .30 2 1,60

Álcool cm  Gel 1 5,30 5 30 6 3,60

Bucho de Lovor Louc i 1 0,88 0 38 10, S6

|Creme Dental 90 Gr 2 2,70 S 10 64,80
a
Des in fe tan te  Galão :• Lts 1 8,90 8,90 106,80

D e te rgen te  Galão 5 l ts 1 ,6 ,20 16 ,30 194,40

D e te rgen te  SOO Ml 2 2,10 4 ,̂0 50,40

1 a de ti(;o 1 1,63 1 )3 19,56

Lã de aço para Inoxr lavei 1 2,10 2 LO 2 5,20

Limpa A lu m m io 1 2,60 2 sO 31,20

I im p a d o r  M u l t i  Uso 1 2,80 2 30 33,60

Papel H igiênico pacote  c /4  rolos 8 4,20 33 )0 403 ,20

Sabão em Po pct 90(! gr 1 6,20 6 10 /4 ,4 0

Sabonete  em barra 2 1,60 3 20 38,40

Saco de Lixo (unidacte) 10 1,20 12 00 144,00

TOTAL: 106,81 1.281,72

3 ■ M A TER IA L E D U C A TIVO  E ESPO R TIVO

DESPESA
QTDE

M ENSAL
C USTO

U N IT Á R IO
CUSTO

M ENSAL
TO TA L A NU AL

TOTAL: -

• f  i  K
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4 - M A TER IA L D ID Á TIC O  E PEDAGÓGICO

DESPESA
QTDE

M ENSAL
CUSTO

U N IT Á R IO

CUSTO
M ENSAL

TO TA L A N U A L

Cila (o lo r i t ia  com 5 : n idades 1 7,20 7, ’ 0 8') ,40

1 ola Branca Litro 1 9,85 9,85 113,20

Lola Isopor 1 2,00 2,',0 31,20

Lapis de Cor com 12 ores 1 5,55 5, >5 6n,60

lu b o  de t in ta  guac lv  ip o tes  grandes) 1 3,80 3,80 4 j , 6 0

ca r to l inas  (cores vari idas) 1 0,95 0, ‘ i5 11,40

Bexigas (cores d iver is) 1 6,60 6 L.O 79,20

Massa de m o d e la r 1 2,30 2,30 2 7,60

1 (.o n iu m 2 0,45 0 90 10,80

r e s o i i i ,1 sem pon ta 2 3.20 6 10 7u,80

Papel c repom  (core', variadas) 1 1,15 1 15 1 3,80

Papel d o b ra du ra  (emes variadas) 2 0.60 1 ’0 14,40

Papel seda (cores voi ladas) 2 0,50 1 90 12,00

Papel cartao 2 1,15 2 10 2 7,60

Papel m an te iga  (fo lh  is) 1 0,75 0 ’ 5 9,00

Papel lam inado  (cort variadas) 2 1,15 2 50 2 7,60

Papel cam urça (corc' , variadas) 2 1,15 2 30 2 7,60

Du iex grande 1 2,70 2 -’ 0 3 2,40
1 Pastas t ra n s p a re n te  . 1 2,80 2 80 3 3,60

Fita dup la  face 1 5,60 5,.>0 f  7,20

Fita crepe 1 3,20 3 >0 38,40

EVA (cores variadas 2 2,20 4  10 7 2,80

Placa de isopor f ino 2 3,80 7 30 7d,20

Placa de isopor gros ,o 1 12,80 12 30 15 3,60

Borracha 2 0,75 1 sO 18,00

Caderno b r o d iu r a  p> pu eno  (ANUAL) 50 5,40 22 50 270,00

Palitos de m ade ira  (i) icole) 50 0,02 1 10 12,00

TOTAL: 121,25 1.455,00

5 - CAM A MESA E BANHO

DESPESA
QTDE

M ENSAL

CUSTO
UNITÁRIO

CUSTO
MENSAL

TO TA L A N U A L

T Ü TAL:

6 - M A TER IA L DE COPA E C O ZIN H A  (U T E N S ÍL IO S )

DESPESA
QTDE

M ENSAL
CUSTO

U N IT Á R IO

CUSTO
M ENSAL

TO TA L A NU AL

u t e n s í l i o s  d e  COZINHA ( ' ) 1 15,00 115 00 1.380,00

r o n 115,00 1.380,00
AUlSIÇAO DE PPATOS, TALHERES, CANECAS PLASTiCAS, FACAS. J- RRAS, Í>ANEEA5.

sua iiecessidade)

(de pe nde nd o  de
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7 - GAS ENGARRAFADO

DESPESA
QTDE

MENSAL EM 

KG

C USTO
u n i t A r io

CUSTO
M ENSAL

TO TA L A N U A L

Gcls 7 6,77 47,59 56.3,68

TOTAL: 47,39 568,68

8 - C O M B U STÍV E L, LU B R IF IC A N TE S  A U TO M O TIV O S

DESPESA
QTDE

M ENSAL EM 

LITRO S

CUSTO
U N IT Á R IO

CUSTO
M ENSAL

TO TA L A N U A L

Combustíve is 45,862 4,35 199 >0 2.394,00

Lubr i f icantes 1 , _8,00 18 )0 216,00

TOTAL: 217,50 2.610,00

9 - M A TER IA IS  DE CO NSERVAÇÃO  DE EQ U IPA M EN TO S E IM Ó V EIS

DESPESA
QTDE

M ENSAL
C USTO

U N IT Á R IO
CUSTO

M ENSAL
TO TA L NO ANO

MANUTENÇÃO DE Ei/UIPAMENTOS J r0,00 150 00 1.800,00

MANUTENÇÃO DE IMÓVEIS 1 50,00 180 00 2.1C0.00

TOTAL: 330,00 3.960,00
M o n u te n ç a o  de E i |u ipam en tos :  conser* j  de eletrodt^ nes t icos ,  e q u io a m e n to s  de som e i oagem , mesas, cadeiras,

arm  t io s  (depend* ndo  de sua rit cessidade)

L'"anutenc,ão de Im 'v e is :  Conserto  de T- lhado, porta*, janelas, troca, dc  m ater ia is  h id ráu l icos  e de energ ia e le tf ica .

d e p e n d e n d i '  de sua neces dade)

10 - M A TER IA IS  DE E XP E D IE N TE  E DE PRO CESSAM EN TO  DE DADOS

DESPESA QTDE CUSTO CUSTO TO TA L NO ANO
Toner 1 , 10,00 210 üü 2.520,00

Pa[)el Sulfi t  A4 ()cts i ' ) 2 13,00 46 00 5^2 ,00

-

TÜT;ÁÍ5 256,00 3.072,00
Papel Sulfit A 1 também e itilizado para atividades pedagógicas

TOTAL GERAL: SOMA(1)+(2)+(3)+(4)+(5)+(6)+(7)+(8)+(9)+(10) 3 .4 5 6 ,2 0  | 4 1 .4 7 4 ,4 0

\

i  .
I ,
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A N EXO  V il - M E M Ó R IA  DE CÁLC ULO  DE RECURSO S H U M A N O S

A. SALARIO S

Q T D E . C A R G O

C A R G A

H O R Á R I A

S E M A N A L

S A L Á R I O A P S / P P S
A D I C I O N A L

N O T U R N O

I N S A L U B

R I D A D E

P E R I C U l O S

I D A D E

R E S C I S Ã O

P R O V I S I O N A M E

N T O

T O T A L

M E N S A L
T O T A L  A N U A L

A i J X  A D M L J ' S T R A T K ' 0 4 4 I 2 6 8  7 4 0 ro P n 1 3 2 2  6 6 1 5 8 7  1 9 4

1 “ A C I L I A D O R  D E  3 F I C  N A 4 4 I 8 ’ 2 , 4 & Q 0 J 0 7 “  0 3 1 3 8 9  52 2 2  6 7 4  2 5

1 O R I E N T A D O R  S O C I A L 4 4 I 8 ' 2  4 õ U 0 0 0 2 ‘  0 3 1 8 8 9  52 2 2  6 “ 4  2 5

I S E R V I Ç O S  G E R A  S 4 4 1 2 6 3  “ 4 Pi 0 0 0 5 3  0i2 1 3 2 2  6 6 15  8 7 1  9 4

SUBTOTAL DE SALARIOS (1) 6 4 2 4  36 ^ 2  0 9 2  3L

B. ENCAR GO S SO C IA IS

Q T D E . C A R G O

C A R G A

H O R Á R I A

S E M A N A L

T O T A L  D E  

S A L Á R I O S  

( T A B E L A  1)

A V I S O  

P R É V I O  (3  

D I A S  A

CADA ANG )

F G T S  8 % P I S  1 %
1 /3  D E  

F É R I A S

1 / 1 2  D E  1 3"  

S A L Á R I O

I N S S  C O T A  

P A T R O N A L

T O T A L

M E N S A L
T O T A L  A N U A L

A U X  A D M I N I S T R A T I V O 4 4 1 2 0 8  24 n 101  5 0 1 2  6 9 3 5  2 4 1 0 5  2 3 3 3 6 , 2 2 5 91  3 7 7 0 9 6  4 9

- A C I L I A D O R  D E  O F I C I N A 4 4 1 8 1 2  4 9 0 1 4 5  0 0 1 8 ^ 2 5 0  3 5 151  0 4 4 8 0  31 8 4 4  8 2 10 1 3 7 , 8 6

i O R I E N T A D O R  S O C O L 4 4 1 8 1 2  - 9 0 145  0 0 18 12 5 0  3 5 151  0 4 4 8 0  31 8 4 4 , 8 2 10  1 3 7 , 8 6

S E R V I Ç O S  G E R A I S 4 4 1 2 6 8  7 4 p 101 50 12 6 9 3 5  2 4 1 0 5  7 3 3 3 Ô . 2 2 5 5  7 3 ^ ^  0 9 6 , 4 9

SUBTOTAL DE ENCARGOS SOCIAIS (2) 2  8 7 2  3 9 3 4  4 6 8 , 6 9

C. B E N E FÍC IO S

Q T D E . C A R G O

C A R G A

H O R Á R I A

S E M A N A L

V A L E

R E F E I Ç Á O

C E S T A

B Á S I C A /

V A L E

A L I M E N T A Ç

Á O

V A L E

T R A N S P O R

T E

S E G U R O  

D E  V I D A

C O N V Ê N I O

M É D I C O

A U X I L I O

C R E C H E

C O N T R I B U I Ç

Á O

A S S I S T E N C I

A L

T O T A L

M E N S A L
T O T A L  A N U A L

.-c V \  .L- 7* i N 1 1 1 i . 4U , -  - - , - n C ■P p c õ c r p  - 1

1 F A C I L I A D O R  D E  O F I C I N A 4 4 1 8 1 2  4 9 1 3 "  0 0 101 2 5 9 " 0 0 0 0 2 4 7  3 5 2  9 6 8  21

1 O R I E N T A D O R  S O C i A L 4 4 1 8 1 2  4 9 1 3 7 , 0 0 101  2 5 9 , 1 0 0 0 0 2 4 7 , 3 5 2  9 6 8  21

1 S E R V i C O S  G E R A Í S 4 4 1 2 6 8  2 4 1 3 7  0 0 1 3 3  8 8 9 10 0 p( 0 2 7 9 , 9 8 3 3 5 9 , 7 1

SUBTOTAL DE BENEFÍCIOS (3) 1 0 5 4  6 5 12  6 5 5  8 3

TOTAL GERAL DE RECURSOS HUMANOS: Soma (1)+(2)+(3) 10  3 5 1  4 1  I 1 2 4  2 1 6  9 0  1

i


